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APRESENTAÇÃO

O livro que ora se encontra nas vossas mãos, no seu quarto volume, é por 

tradição um livro de temática interdisciplinar e transdisciplinar no campo das ciências 

sociais aplicadas. É interdisciplinar porque cruza várias disciplinas do saber. A sua 

transdisciplinaridade fica a dever-se aos múltiplos campos do conhecimento abrangidos, 

com os trabalhos apresentados a inserirem-se em temáticas emergentes nos vários 

campos científicos.

A metodologia seguida na organização deste volume, podendo ser discutível, 

privilegiou os conteúdos dos artigos, o que originou um macro título Sociedade-Cidadão-

Ambiente, abrigando os eixos temáticos: Sociedade, cultura e turismo, Cidadania, saúde 

e bem-estar, Recursos energéticos e sustentabilidade ambiental. Na construção da 

estrutura de cada um destes eixos procurou-se seguir uma lógica em que cada artigo 

possa contribuir para uma melhor compreensão do artigo seguinte, gerando-se um fluxo 

de conhecimento acumulado que se pretende fluido e em espiral crescente. 

Assim, o eixo Sociedade, cultura e turismo é constituído por oito artigos que 

revelam preocupações holísticas com o planeta Terra. A interdependência financeira 

das economias desenvolvidas mostra como as liberdades individuais, fruto de redes 

de relações nem sempre percetíveis, as quais hipotecam os recursos da sociedade, se 

nada for feito, podem ter efeitos devastadores nas comunidades locais. Contudo, se 

o desenvolvimento económico for enquadrado por um planeamento estratégico que 

congregue os interesses e expetativas dos diferentes stakeholders, toda a comunidade 

poderá sair a ganhar. O desenvolvimento e crescimento turístico com base nos 

costumes e tradições locais, pode contribuir para o desenvolvimento sustentável dos 

territórios, pois atrai mais turistas e consumidores, com maior impacto nas produções 

da economia local, e contribui para o efeito de economias de escala nas produções 

desses territórios.

O eixo Cidadania, saúde e bem-estar junta seis artigos que, com recurso ao 

estudo de casos, advogam o diagnóstico precoce, quer de doenças crónicas quer de 

indícios de violação de direitos laborais ou outros. Na sociedade existem padrões 

estereotipados, os quais poderão conduzir a que os seus ícones com maior visibilidade 

se sintam marginalizados por não corresponderem ao que deles se espera, levando os 

mesmos a viver em mentira e enganos, quais mecanismos conscientes ou inconscientes 

de sobrevivência. Logo, aquela metodologia permitirá antecipar a implementação de 

mecanismos para o tratamento adequado e a prevenção da violência, evitando o escalar 

daquelas anomalias, contribuindo para uma saúde de qualidade e de bem-estar social. 



O eixo Recursos energéticos e sustentabilidade ambiental reflete sobre um 

conjunto de sete artigos, os quais têm como preocupação central as mudanças 

climáticas e a eficiência energética. O sol é uma fonte de energia limpa e renovável que 

tende a substituir a energia gerada com recurso a extração de recursos não renováveis e 

geradores de emissões de gases de efeito de estufa. Em tese, aquela fonte permite que 

cada pessoa autogere o seu próprio consumo. Contudo, este hipotético cenário ainda 

está refém da eficiência da conversão conseguida pelos diferentes fabricantes de painéis 

fotovoltaicos. Por outro lado, é necessário proteger a identidade do território, valorizando 

as relações do indivíduo com o meio envolvente físico – paisagem natural – o que levou 

a que esta seja objeto de um tratados internacionais que a protegem. Esta proteção tem 

por finalidade estratégica conservar a biodiversidade, evitando o uso ou depósito de 

materiais não biodegradáveis.

Com a disponibilização deste livro e seus artigos, esperamos que os mesmos 

gerem inquietude intelectual, mais curiosidade científica e proatividade na procura de 

satisfação de novas necessidades e descobertas, motor de todas as fontes de inovação. 

Jorge Rodrigues, ISCAL/IPL, Portugal

Maria Amélia Marques, ESCE/IPS, Portugal
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RESUMO: A maioria dos investigadores 
acredita que a mentira e o engano surgiram nos 
animais como mecanismo de sobrevivência. 
Quando em situações de perigo, em que a luta 
ou a fuga não são viáveis, o engano surge como 
forma de autopreservação. O ser humano 
encara a mentira e o engano como moralmente 
questionáveis, no entanto são comportamentos 
frequentes, usados com várias finalidades 
(obtenção de benefícios, evitar punições, 

proteger os outros ou o próprio da verdade). Este 
processo pode ser consciente ou inconsciente 
e pode ter implicações legais, morais e 
sociais importantes. A mentira encontra-se na 
descrição de vários diagnósticos psiquiátricos 
e vários conceitos têm sido propostos para 
caracterizar vários tipos de mentira (mentira 
patológica, mitomania, pseudologia fantástica), 
no entanto estamos longe de um consenso. Este 
trabalho tem como objetivo rever a evolução da 
mentira como fenómeno psicopatológico.
PALAVRAS-CHAVE: Mentira patológica. 
Mitomania. Pseudologia fantástica.

WHY DO WE LIE? -

LIE IN PSYCHOPATHOLOGY

ABSTRACT: Most researchers believe that 
lying and deceit are present in animals as 
a survival mechanism. When in dangerous 
situations, in which fight or flight is not viable, 
deceit appears as a form of self-preservation. 
The human being sees lying and deceit 
as morally questionable, however they are 
frequent behaviors, used for multiple purposes 
(obtaining benefits, avoiding punishment, 
protecting others or oneself from the truth). 
This process can be conscious or unconscious 
and can have important legal, moral and social 
implications. Lying is found in the description 
of several psychiatric diagnoses and several 
concepts have been proposed to characterize 
various types of lying (pathological lying, 
mythomania, pseudologia fantastica, 
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compulsive lying), however we are far from a consensus. This work aims to review the 
evolution of lying as a psychopathological phenomenon.
KEYWORDS: Pathological lying. Mythomania. Pseudologia fantastica.

1 INTRODUÇÃO

Nos dicionários a mentira é definida como ato de mentir, enganar 

propositadamente, aquilo que engana ou ilude. Algumas características da mentira são 

a consciência da falsidade, a intenção de ganhar e o ganho premeditado. Se não houver 

consciência da falsidade podemos estar perante outros fenómenos. Os ganhos são 

variados e por vezes não são óbvios.

Têm havido várias tentativas de categorizar a mentira, nomeadamente através 

do motivo (por exemplo, ganhos, impressionar outros), processo (por exemplo, omissão, 

exagero ou adição), grau de prejuízo ou presença de patologia.

Em termos morais a mentira tem uma conotação negativa. As crianças são 

ensinadas que não se deve mentir e que a mentira é errada, no entanto todos somos 

capazes de pensar em situações em que mentir pode ser desculpável e até uma atitude 

de bondade para com o outro. O valor moral da mentira está fora do âmbito deste trabalho, 

mas pode ser um dos fatores que contribui para a dificuldade em estudar este fenómeno 

do ponto de vista psicopatológico, uma vez que é difícil separá-lo do julgamento moral 

implícito a este comportamento.

2 POR QUE MENTIMOS?

A mentira não pode ser reduzida a um fenómeno psicopatológico e talvez seja 

esta uma das dificuldades, distingui-la enquanto fenómeno socialmente enquadrável e 

fenómeno com potencial significado psicopatológico.

Na natureza, um animal na presença de um perigo imediato, do qual não consegue 

escapar (através da luta ou fuga), utiliza o engano e a dissimulação para sobreviver. 

Estes comportamentos têm sido comparados à mentira, uma vez que apresentam 

algumas das mesmas características, nomeadamente enganar de forma intencional 

de modo a obter ganho (sobrevivência), e são muitas vezes vistos como antecedentes 

menos sofisticados desta.

O mimetismo (semelhança com o meio ou com outras espécies) é um dos 

exemplos do fenómeno do engano presente na natureza, com a finalidade da 

sobrevivência. Esta semelhança permite aos animais passarem despercebidos aos 

predadores ou serem confundidos com animais mais fortes/rápidos e menos suscetíveis 

a ataque por parte doutros.
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Outros exemplos de dissimulação e engano na natureza são o de alguns animais, 

nomeadamente algumas aranhas, que quando em perigo, caem imóveis no chão para 

simular ou ‘fingir’ a morte. Existe uma espécie de caranguejo, que quando atacada, lança 

as suas garras para longe, e estas permanecem em movimento enquanto o caranguejo 

desaparece. Certos pássaros, quando atacados, produzem um ruído semelhante ao 

sibilar de uma serpente para assustar seus inimigos. 

Assim mentir é um processo natural, com valor para a sobrevivência e tem funções 

de autoproteção ou agressivas.

Em termos psicológicos, a mentira na criança pode ter funções a nível da 

afirmação da autonomia pessoal, uma vez que, quando indetetável, revela uma falha no 

pai idealizado. Pode ainda constituir um mecanismo de defesa, através da repressão e 

negação, permitindo o evitamento de aspetos dolorosos da realidade. Ainda em termos 

psicológicos pode servir funções de regulação do autoconceito e autoestima. 

A mentira pode ter motivações relacionadas com a obtenção de poder. A 

transmissão de falsas informações coloca o outro numa situação de desconhecimento 

face à realidade e, ao mesmo tempo, a pessoa que está na posse de toda a informação, 

numa situação privilegiada e de maior poder.

A perspetiva de obtenção de ganhos materiais também pode facilitar o uso do 

engano e da mentira.

A tentativa de evitar punições ou castigos pode igualmente ser um dos motivos. 

Esta motivação estende-se também ao âmbito judicial, em que se usa a mentira na 

tentativa de evitar condenações, ou reduzir a extensão das mesmas.

3 A MENTIRA NA PSICOPATOLOGIA

O conceito de mentira ou engano aparece várias vezes na definição e 

caracterização de alguns diagnósticos psiquiátricos. Na perturbação da conduta e na 

perturbação antissocial da personalidade está incluída nos critérios de diagnóstico. Na 

perturbação narcísica da personalidade pode estar presente como uma das formas de 

alimentar o padrão de grandiosidade em relação ao próprio. Na perturbação borderline 

da personalidade a mentira pode ser utilizada com a finalidade de evitar o abandono, mas 

também pode ocorrer no contexto de impulsividade, que tipicamente caracteriza esta 

condição. Na perturbação histriónica da personalidade pode ser um meio de obtenção de 

atenção. Em relação às perturbações aditivas, está presente nos critérios de diagnóstico 

da perturbação de jogo, como forma de dissimular a extensão do problema. À semelhança, 

em perturbações por uso de substâncias este comportamento pode ser utilizado para 
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tentar manter o problema oculto, convencendo o outro da sua abstinência, ou para a 

obtenção das substâncias psicoativas. Na perturbação factícia a mentira ocorre sob a 

forma da falsificação de sinais ou sintomas físicos ou psicológicos.

Apesar de presente, a sua caracterização em termos psicopatológicos é marcada 

pelo uso de vários termos, nomeadamente mentira patológica, mitomania e pseudologia 

fantástica, frequentemente de forma intercambiável. Outra das dificuldades é a utilização 

do termo mentira patológica no dia-a-dia, com significado diferente do utilizado em 

sentido psicopatológico.

Vários autores desta área de estudo enquadram estes fenómenos como alterações 

da imaginação ou da memória, no entanto outros aproximam-nos das alterações do 

pensamento, nomeadamente do pensamento fantástico. Há também autores que 

defendem a mentira patológica como um quadro distinto.

O mentiroso patológico foi descrito por Healy e Healy (1915) como um indivíduo 

cujas mentiras são desproporcionais ao benefício que delas possa retirar. Estas são 

complexas e extensas e constituem um padrão duradouro, na ausência de outras 

patologias. Assim, segundo estes autores, a mentira patológica constituiria um traço ou 

uma inclinação.

Anton Delbrück (1891) descreveu a pseudologia fantástica, como uma forma 

patológica de mentira, que se desenvolve gradualmente em indivíduos sadios. Os indivíduos 

vão misturando as suas fantasias com a realidade, originando relatos grandiosos sobre a 

sua vida, em que estes parecem crer. 

Geralmente são indivíduos com personalidades caracterizadas por teatralidade, 

sugestionabilidade, vida imaginativa rica e procura de reconhecimento por parte do outro.

Fish (1967) utiliza o termo pseudologia fantástica para se referir a uma 

confabulação que ocorre sem patologia orgânica, nomeadamente em indivíduos com 

perturbações antissociais e histriónicas da personalidade. Geralmente acontece em 

períodos de crise, como por exemplo situações legais. Apesar de parecer que o indivíduo 

acredita nas suas histórias e que os limites entre a fantasia e a realidade se encontram 

esbatidos, quando confrontado com factos incontornáveis, admite que está a mentir. Este 

autor admite formas menos graves deste fenómeno, em que os indivíduos alteram parte 

da sua história pessoal para impressionar outro.

Neste sentido, importa distinguir do conceito de confabulação. Este fenómeno, 

caracterizado por uma falsificação da memória, ocorre sem alterações do estado de 

consciência, mas está associado a amnésia decorrente de patologia médica orgânica 

(como por exemplo, a Síndrome de Wernicke-Korsakoff). A sugestionabilidade também 

é característica. O doente não está consciente de que está a confabular, nem que 
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tem alterações da memória. Bonhoeffer (1901) descreveu dois tipos de confabulação, 

o tipo constrangido/envergonhado em que o doente preenche as lacunas mnésicas 

com informação, para tentar encobrir os défices, e a confabulação espontânea. Na 

confabulação espontânea ou do tipo fantástico, as lacunas são preenchidas com 

informação que excede as necessidades de compensação do défice mnésico, por vezes 

com descrições de episódios fantasiosos. Este último tipo partilha algumas características 

com a pseudologia fantástica, no entanto, nesta não há um défice mnésico, e o doente, 

quando confrontado reconhece que os seus relatos não correspondem à realidade. 

Ernest Dupré (1905) descreveu a mitomania como uma tendência patológica a 

mentir e criar histórias longas e complicadas sobre os seus feitos e aventuras, de forma mais 

ou menos consciente. Este autor caracterizou vários tipos de mitomania, designadamente 

o subtipo maligno em que estaria presente uma intenção de prejudicar outra pessoa e o 

subtipo vaidoso, em que a mentira seria utilizada para impressionar os outros.

Como critérios essenciais definiu que a história contada deveria ser provável e 

manter relação com a realidade, as aventuras fantasiosas manifestar-se-iam em diversas 

circunstâncias e de forma duradoura e, apesar dos temas diversificados, o herói ou a 

vítima seria invariavelmente o sujeito.

É difícil distinguir os conceitos de pseudologia fantástica e mitomania e muitos 

autores referem-se a eles como mentira patológica. Alguns autores distinguem-nos, 

afirmando que na mitomania predomina a mentira e manipulação e, na pseudologia 

fantástica a autossugestão e a busca de reconhecimento. No entanto há autores que 

usam termos diferentes, para se referir ao mesmo fenómeno.

Na criança estes fenómenos são geralmente considerados não patológicos, uma 

vez que traduzem a presença do pensamento fantástico.

Nesta fase faz sentido falar da distinção entre estes fenómenos e o pensamento 

fantasioso. A fantasia tem funções importantes, permite imaginar cenários antes de eventos 

significativos de modo a podermos antecipar o que dizer ou como nos comportar. Tem 

particular utilidade no processo criativo e para além disso permite escapar da realidade 

e transformá-la numa alternativa mais aprazível. Neste último caso, o esbatimento entre a 

fantasia e a realidade poderia levar à pseudologia fantástica.

Em adultos, a mentira patológica é mais frequente em indivíduos com perturbações 

da personalidade. Em períodos intensos do ponto de vista emocional, indivíduos com 

perturbações da personalidade ou perturbações afetivas podem apresentar distorções 

da memória, alterando eventos ou circunstâncias. Pessoas com um perfil hipertímico ou 

em estados hipomaníacos também podem apresentar esta tendência a criar histórias 

fantasiosas, em grande parte decorrentes da elação do humor.



Ciências Socialmente Aplicáveis: Integrando Saberes e Abrindo Caminhos Vol IV Capítulo 12 155

Faz sentido, também, diferenciar do delírio, que é uma alteração do pensamento, 

que consiste numa crença falsa, mantida com extraordinárias convicção e certeza, 

e que não é sensível à argumentação lógica e factos contraditórios. Neste fenómeno, 

como patente na definição o indivíduo crê verdadeiramente nestas crenças e estas não 

visam nenhum ganho. Os delírios são frequentes na esquizofrenia, perturbação delirante, 

perturbação esquizoafetiva e podem também ocorrer nas perturbações afetivas.

4 CONCLUSÃO

Mentir é um comportamento complexo, multidimensional e heterogéneo. Acontece 

em indivíduos sem doença e sem significado psicopatológico e talvez seja este um dos 

principais motivos da dificuldade em enquadrá-lo psicopatologicamente. 

Serão qualitativamente diferentes, mentiras com e sem significado psicopatológico? 

Será que o seu significado psicopatológico é intrínseco ou, em vez disso, determinado 

pela presença de outros fenómenos? 

Existe ainda muita indefinição na caracterização da mentira do ponto de vista 

psicopatológico e uma das razões será, sem dúvida, a imprecisão dos termos utilizados 

para a descrever. Para além disso a conotação moral negativa, bem como a sua ligação 

ao que está errado e é condenável, pode condicionar o seu estudo como fenómeno 

psicopatológico.

É importante uma uniformização dos termos utilizados e uma definição 

psicopatológica precisa quando nos referimos aos fenómenos relacionados com a 

mentira. Em alguns casos, nomeadamente na prática clínica, utilizarmos apenas o termo 

mentira pode ser redutor e não demonstrar o significado total daquele comportamento. 

Para uma compreensão mais completa do fenómeno devemos avaliar todas as dimensões 

da mentira, nomeadamente o controlo do indivíduo sobre ela, a sua função, as motivações, 

o grau de consciência sobre ela e o impacto na funcionalidade do indivíduo.
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